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quo justifiquo o onthusiasmo do» abolicionistas . polvora. 0  qua o sr. * * * devl» tor demonstra-do, jà que ostd tâo c mpungido pela quoda que levoua Academia, era quo ultiraaraa ite, d’ou- tre as centonas do estudantos qua a Faculdado ; de Direito conta enn sou solo, m dto poucos se I animam a atirar aos quatro vontos da publici-, dado o a subjoitar d critica dos grammaticos do meia tigolla, as paginas quo escrevem, om de • safogo dos sontimontos do quo ostâo possuidos.Aqui é qua pega o carro, como diz a gitia po-, pular.0  quo s. s. nâo contesta é quo, os oscripto- ; res da modernissima geraçâe (coin riirasijexcep-, çôos) atiraram-so d perniciosa faina do ologla- | rcra-se uns aos outros, como bras atnlgos de j 
pcilo quo sâo, o que por isto muita gonto boa toma-sa arredia das lotiras,—toceiindo talvez o destino fatal de sous oscriptos, ajsaber, irom os coitados pela agua abaiso ou nâo poderetn alcancar o podostsl otn quo esta collocado o 
Elogiomutuo.0 sr. contesta isto? Nâo o croio. E si quera prova, façamos nés mesmos a cxperlen- cia paase-mo amanhâ uni ologio do arromba, e ao dapois da amanhâ abarroto o distincto es- cripior sr. * * * com outro, o estaremos com a fortuna feita om materia de littoratura.20-3-88.

Joâo Ninguem,Agora, a d. Leonor Alvos, pscsaraos a peuna :

cortejâos (o gtypho é nosso),-» que sa redu zem os taos balôes dooxperiencta equaes sâo estes abolicionistas cortezâos ?Teremos, pois, agrey abolicionista scindida om dous campos : os aulicos eos démocrates.Logo, logo, estamos certos, surgiras os radi* 
caes—e ontro estos, som falta, ostard o ostima- vcl colloga d’A Provincia, honrando as suas tra' dicçôes,Gomprohondo-so, allas, quo nom o diario re­publie» no da manhan nom osseus corroligio- narlos da côrto tonham aprocia.lo o magnlfico discurso do sr. Ferreira Vianna.Odiu volho nâo cansaVir um homem publico, un  estadista, ura par- lamentar, um mombro proominonto do governo, fazer appollo d pacioncia e d resignaçâo dos es- cravos para vencercm a rudeza e o egoismo dos sonho-es; e —sebrotudo—invocar a réconcilia çâo dos quo soffreram e dos que fizeram soffrer —todos unidos sob a bandeira do Jésus Chrlsto e daconfraternidadehuman» era este um as- pectaculo que se afigurardra impossivel d Pro­
vincia.Signars dos tempos I Um ministro do Brazil, danio d sua u.da ra o cunho r  tng'.’lico !Nom por e.itarmos ontrados na Grande So- mana, quizo collega fazer calar os seus tonti- montos.Pôdc-se bem ropotir : palavras, palavras o sô palavras.

Vcrba, verba, et prœterea nikil. Este nihil concrétisa as aspirtçâon e o prograi ■ sa do col lega.Mas Deus ms iivrede chamal-o nih ’is a 1— 
Quoi Deus avertat.

+No Diario Popular o dr. Aristides Lobo es- creve urna carta dirigida a S. Paulo, do S. Pau- lo mosmo.Bem diz o distincto missivista : uma origi- nalidade IMas, cxplica s. s., nesto mundo tudo tom asua razâo.E’ um cartâo de despedida.O brilhanto jornalistaachou S. Paulo—me­nos republicano?-—nâo: raenos communicati- Va, raenos attrahente, menos seductor, o aié do certo modo descarinhoso.Entretanto S. Paulo prestou as dévidas ho- mcnjgons d ponna de s s. A imprensa feste- jouo ex-redactor da Gaçeta Nacional, si bem quo de um modo monot communicativo, menos attrahente, monos seductor e monos carinhoso.Ahi esta explicado o busilis. |Ncstc mundo, tudo tom a sua razâo.+O Diario deNoticias publica grande numé­ro de ditas, além das intéressantes sub-linhas e do muitos annuncios. +Uejubih-se a Gaçeta do Povo com a noticia da proxima retirada do oxm. sr. dr. Rodrigues Alva-, da prejidencia da provincia.Tal retirada, que é muito natural, pois s. ex. forçossmente tem de seguir para a côrte,afira de ternir assrnto na camara dos deputados, se­ra lamentada por todos os paulistas, que vem em s. ex. um d- s mais distinctos filhes da pro­vincia.''■'«-nos polo collega : é preciso haver uma ou outra not auissou«,.w.Em tempo diremos mais alguma cous*.f  IMS v  : . a .raaet j g1
PÀlïiM volantes

Oousas e lousasA nossa pagina volante de hoje é uma ver- dadeira rhapsodie : corapôe-so de um bonito couto de Leonor Alves, nossa gentil colla- boradora que tem despei tado a curiosidado lit- teraria de muita gente lottrada,e de ura escripto que nos foi enviado polo correio e que descon- . fiâmes ser de algum distincto academico, que modestsraento se occulta sob o psoudonyrao de Joâo Ninguom, quo bom podia repotir com Emilio Zaluar, o infeliz poeta das Revelaçôes, a quadrinha seguinte :Quem sou eu ? qu’importa quem ?Sou um trovador proscripto,Que trago na fronte escripto Esta palavra — Ninguem IMas o sr. Joâo Ninguem denuncla um facto, que, a ser verdadeiro, é gravissimo.O Elagio Mutuo é uma pouca vergonha, e por isso em duvida perguntamos ainda :Pois haverâ clogio mutuo ?Vames syndicar do facto e depois diremos sobre o caso alguma cousa nesta secçâo.Eparademonstraçâodc que nâo portencemos 
iegrcjinha  alguma e de que nesteponto somos 
heresiarcha, basta dizermos que nas paginas 
volantes teaos publicado, precedidos sempre do applausos eanimaçâo, diversos escriptos em prosa e verso de escriptores incipientes, e que continuaremos a trilhar sempre a mesma estra- 
da rectilinearaente justa.Demos, pois, a palavra, ou antes, a penna, a 
Joâo Ninguem , cujo incognito paiece denunciar um estudante brioso e distincto, a quem ogra- deceraos a gentiloza da seu bondeso juizo d res" peito destas insignifiantes linhas, cujo merito unico é a d e  trazer o sinete da maximafran1 queza. W enceslau de Q ueiroz.

LITTERATURA

O viola o a m lsorla
O VICIO• Que fazes tâo cêdo, quando a aurora principia a despontar no horisonte azul, quar- do o passareJo gazil desperta alcgrcmonte nas franças dos arvoredos para saudar o romper do dla?...

A M1SEUIA—Vou caminho do mar sepultar as minhas dolorosas lagrimas de sangue vertidas d noito polo meu coraçâo esmigalhado pelas desgraças do mundo... o victo—Quem és tu a quom as desg aças, as mise- rias humanas devoram o coraçâo fazendo ver- ter lagrimas de sangue?
A MISERIA—Eu sou a Miserla ; e a rainha desgraça pro­venu do Vicio, que impora hoje no Universo in- teiro, desde anobreza até a plebe...o vicio , gargalhando—Segue ..segue o teu caminho, desgraçado ! antes que odia rorapa osplendorosamonte no espaço azul que nos cobre. Segue ; mas, quando chegares aofimdatua jornada, ao lugarque procuras, em vez de sepultar sàraente as tuas lagrimas de sangue, sepulta tambem a tua aima e o teucorpo miseravel, porque és indignode viver neste mundo, onde o vicio impera, o onde ha aimas tâo fracas, tâo pusillanimes, que nâo tem coragem para se affastar dolle I...

MUSA HODIERNA
IM M O R T A 0SD'ahi, da negrabocca dasconforme d'esse aby>mo horren 'issimo, profundo, aonde tudo, o que passou no mundo, cahiu, perdeu-se e parasompro dorme ;D’ahi, doimmenso pelago sera fundo, onde o infinbo. cm catadupa énorme, horaa hura, segundopor segt ndo, vue doscambando placi.to, conforme ;Surgem d« vezos vultos de gigantes deixando lodo o mundo illun inado, como se fussetn astros scintillantes.E entâo todo o porvir répété em brado — Sâo os H mer os, os Camôes, os Dautes, deixae passar, nâo c-bem no passado.—F ernando C ald eir a .+

PE3JR AM T CA STLEN TIA  
LUiNAEmQue profunda tristeza dolorosa ostenta a Natureza em noitesclaras I geme o vonto nas tremulas searas uma cançâo tristissima o chorosa...O orvalho, sobre o lyrio pudibundo, crystallisando a go ta melindrosa, é talvez uma lagrima saudo>a do luar siioncioso o ragabundo...Os arvorodos têm uma linguagom ergueudo para o céo, desesperados, os edormos suspiros da folhagom...A ilor ostenta os seios golpeados, rolam prantos amargos da ramagem dos chorôss de cabellos desgrennados...A . FBIJO+
SO N E TOBeatriz ! Beatriz I sombra querlda,Branca visâo, que em toda a parte vejo,E's a ventura unlca que almejo,Que outra egual me nâo fora concedida.Meu amor, rainha cronça e rainha vida : Todo o bem com que sonho e queantevejo, Tudo que aspiro e tudo que desejo,A ti te devo, oh ! aima coramovida iDo meu amor nâo saibas, tndavia,Pois que se igual amor te nâo mereço,Antes quero cuidar que o merecia.Succumbirei â dôr do quo padoto j Se tal fraqueza chamam cebirdia Eu serei um cobarde por tal preço IA délino F o n to ra .

InfantloldloO Diario de Sorocaba traz o seguinte : o Nu logar Tucunduba, lu  diis, deu-ie um horroroso duli:to.A moça, da nome Anna Sereno, tondo dado________ t _ _____________ _ _ _ d luz uma creança, fructo de sacretos araores,i haver gritado, acudiram possoas da casa quo j raatuu-a occultamonte o onterrou-a no quintal i mi,tarira a cobra. do sua casa ; sendo, porém, descoborto o inf.n-0  raetmo facto roproduziu-so, momontos de-j ticiJia e intorrogada a dosventurada mâe, esta-  confassou o crim.i e doclarou quo o pae do seufilho tra seu proprio irmâo. u

Jararaoussu.) No bairro das Gravoiras, raunicipio do Tau- 1 : bâté, em casa do Benedicto Floriano, no loito j de uma criançi qua dormia, foi encontiado um 1 jararacussü do grondrs dimensôes equa ostava | junto d cab'ça da criançaque acordara, o por
. pois com outra cobra da inesmo norac. Em ara- i bas as vezos o animal nonhum darnno fez d in- inocento criança. l l o g l s t o o  d a  o ld u d oEstoo na capital os nossos proitimosos ami Idaquolla cidado quatorze criminosos e sendo, gos : _{pequeno o dostacamonto alli exissonto, tornava- j Gapitâo Antonio Joaquim do Souza Costa,

O delcgado do policia da Frnnca reprosontou i ao governo provincial que, aelun o-sc na cadêapequeno! se mister augmentsl-o com mais sois praçasI N a l u r a U s a o S oA Pedro Marbach, sub lito allemâo, dou-so passar carta de naturalisaçâj.
Arrendam onto

chefo do partido consorvad;r da villa de Santa j Rita do Paraizo e Joaquim Caetano Alves, rc- ! sidonto no mosmo munlciplo ;) Commendador l^uiz de Souza Leite, chcfe m an-, couseivador do Amparo;i Dr. Antonio Auguste da Fonseca, provocto .'advogado o jurista nutavol. residonto no Rio SClaro
j —Seguiram hontem para o interior os oxms. Autorlsou-so a thesourarin desta provincia, srs. Barôas da Becairia e do Pir.ipitinguy. em additamento â ordem de 13 de Dezembro ul-1 —Mu iou-so da rua do Qiurtel para a ladei-tirao, para lavrar contracto com a directora do ra do Mercado (rua J , âu Alfred ) n. 10, o sr. Srminario da G lc ia  para o arrendan-ento do dr. secretario do g ' erno, E. L  Bourroul.proprio nacicnsl sit - na freguezia do Saura Iphi- ; ------ —«m»•  «s*»genia, econtiguo uoraesmo seminarjo. afim de i rlP llo a tA "0  sà. J o s éservir do depenl'ncia deste, méfiante o preço'armual de 240J000, fixado pela presidencia da ! A cnmpanhia do oporctas do sr Adolpho do provincia, submotto-.do o termo à approvaçâo Faria, a quai se acha de passagetn para Santos, definitiva do thesouro. jdaré nesta cidado limitadisdmo numéro de esNa rua do Ipiranga, esquina da do Sâo Joâo, Annuncia- e para rabbad-- O Amor Mnlhado, | esta a nascendo pds de muho e de feij iio, junto o psra d iningo, A Mociialc d'Artagnan.|das sargetas, medindo alguns déliés mais do Esta noviJa-.e theatr I d:ve ser lula poiu pu- * palmodonltura 1 bbc - p ulisuno co n bastan-c -gn.to. visto queCom vistas ao resoec.rivo fiscal. a companhia d > sr Adolpho do Fada, ao par-------—»« a n -eamu- • tir da outra vez, sd nos deixou grutas lem-Pede-se a attençâo do fiscal da freguezia do branças.Santa Iphigenia quo provi lencio no sentido de ------- —«s»-#-*»»--------obrigar aos propiietarios de uma cocheira de i F o s t a  o u n a u o l i ï a d o r a  vaccas, sita é rua de Santa Iphigenia, em fiente jao predio n. 85 da mesma rua,à pol-a no preciso Nos dias 7 e 8 do Abril proximo futuro, cm estadode asseio. Araras, realisar-se-ha a festa da llbertaçâo dosN o v o  r e g u l n m o n t o  d e  l m p o s t o  escravos d» municipio.A 19de Março do corremo mez. o sr. ministro Agradccomos o convite que nos onviou a dis- da fazenda expediu aos srs. inspectores das tracta commissâo dosta festa emancipadora, thesourarias de fazenda a circular seguinto : composta dos srs. Joaquim Alves Franco, Pi- Joâo Alfredo CorrSa de Oliveira, présidente nheiro Machado, José Alberto Machado, Frun- do Tribunal do Thosouro Nacional, remette aos Cisco Antonio Leite n Jnsé l»snrao Moroira. srs. inspectores das thesourarias de fazonda,para que cumpram o façarn cumprir pelas re' partiçôos subordinadas, do 1 do aneiro proxi­mo futuro em diante, o novo regulamento do imposto do industrias, e profissS s, promul- gando com odecreto n. 9870 de 22 do mez pro- xirao passado ; devendo os mesraos srs. inspec­terez, para realizarom a classificaçâo do quo trata o art. 45 do refarido regulamento, tomar pnr base a renda dos annos de 1885,188(5 o 1887 ; sondo,': quanto a das reparilcôes geracs,— metade da do exercicio de 188H885 n toda a dos exorcicios do 1885-1880 e 1880 1887, inclusive o 3* semestre.No caso em que, por divergoncia no modo do contar os exorcicios, ou outro motivo impre- visto. nâo sejara obtidas informsçSes complo­tas, quanto ds rendas provinciacs e municipaes naquelle periodo, os sr». inspectores ontender- se-âo com a presidencia da provincia, afin de que sejara adnptados, para hase da classifica-

Oliogados a .PauloAcham-ss ltospedadus no Hôtel do Fiança, rhogados hontom, os srs. :Francisco Antonio Marques.Mtnoel Martlns Forreira de Andrade. Joaquim Riboiro do Barros.Commendador Penaforto Blako.Alexandro Riboiro da Silva,Alberto de Mello Soabra.William Harrah.Nicanor Alves de Magalhâes e familia.Sidn -y Monteiro dos Santos. iïD r. lleitor Peixoto o familia.Candiio José de Souza Soares e familia.E . Pires de Camargo.
«Etevlsta Illuatrada»Desta folha publicada por Angolo Agostiniçâo,quaasquer outros dados que melhor possam temos sobre a meza o numéro 490, anno 13.

n e  u n e  f n  1 t  a  -  n   T  A 1 T — si s i (  ' n -  *- n -  A si ï f  \ J  „  _ «  I. -  d  .1 A A  — a  » J  A

BELIGIAO
A m orte de Olxrlsto

Eis o oscripto de Joâo Ninguem  :Mou caro Wencotlau.—Apreciador e cons­tante leiter das Paginas Volantes, nâo me ani- maria por certo a vir quebrar com a sensaboria de minha prosa chata ptâo apoiados, dos meu* numerosas amigos) a suavidade dos tous escri- ^ptos, si nâo fosse a necessidadc que experimen- to, de dizerumas tantas cousas, sobre assump. to que ha tanto tempo, meu amigo, me dorra- ma no figado muita bilis.Assim é quo no Diario de Noticias vem o sr, quo pelo nome nâo perça, contostar uma* tantas araargas asseveraçôes que fez o sr. Cnsta Gruz sobre os perniciosos effeitos da creaçâoda 
sociedadc do elogiomutuo no movimento litto- rario da hosia academia.Tambem seja-me permittido agora e como simples intruso, aprcciando como se escreve a 
historié, desde que constituiu se a tal associa- çâo do elegia mutuo, dar um pouco de razâo ao sr. Costa Gruz, sem que por isso elle me fique obrigado e... elogie-me daqui por diante.Dizo articulista do Diario, n final do seu artigo, que a Academia esta morte Com esta sffirmaliva ». *- com cerieia nâo dezeobriu -

Inflexivel justiça de Deus I A  reconciliaçâo da terra com o cèo custou o sacrificio da mais pura o innocente das victlmas I O peccado exigia uma grande e cruel expia- çâojcDeus em suainfinita misericordia fez-se homem para soffrer e morrer!Que tocante exomplo de caridade e de amor ! OMessits, que é a innocencia cm sut divins perfeiçâo, entroga-se voluntariamonte ao mais tremendo martyrio ; a tristeza, adSre agonia no Espirito incroado ; a vigilia. a tortura e o suorde sangue na existencia daquelle que é toda a virtude e toda a innocencia I No meio dos homens com seus inevitaveis vi- cios edefeitos, a injustiça é uma grande cala- raidado, que atiça odios e provoca ensanguen- tadas catastrophes. Por mais forte que sejao espirito do padecente elle nâo consegue sup­porter o gclpo injusto do carrasco sem exhalar pelo menos sentida queixa, senâo imprecaçâo ; e entretanto nâo ha homem livre de peccado, e isento do signal indelevel da culpa !Castigar a innocencia é o horrivele incom- prohensivel na lei moral. Pedir graça em favor dos algozes é a derradejra expressâo do amor ; soffrer os majores tormentos sem queixa é a vin- gança sublime do Martyr !Jésus Christo nobilitoua materia fazendo-se homem, suavisou a dôr entregando-se aos martyrios, divinisou a cruz morrendo era seus braços, enriqueceu a pobreza aceitando a tuni ca esgarçada dos raendigos, que o escarneo im- pio lheoffereceu, levantouos abatidos cingindo a corôa de espinhos, e rehabditou o genero hu- raano pelo immenso e doloroso tributo que pa- gou â justiça de Seu Pai.Era vez da lei de Taliâo, a Santa Ici do amor : o preço do mal é o bem, a ultima pala­vra do padecente é a supplie» peloalgoz 1 Eis o divino exemplar ! E o que fazemos nos nesto muudo ? Esquecemos o bem que re- caberaos e, ingratos, sacrificaroos o nosso bem- feitor i Graça para Barrabàs, o scoierado con- victo, e a cruz para i Cordeiro imraaculado I Consommes em lembrança o mal para retri- buirmos com outro raaior ; a vjngança sempre, perdâo nuoca I Brsmaraos e rebramamos contra a injustiça que se nos impôe, e nâo nos oppomos, antes louvamos a que por nossa cau­sa ou em nosso praveito outros vâo soffrer ou effectivamenie estâo soffrendo 1 A mais leva censura nos effende, como a li sonja sempre interessada nos desvaira. Inca- pazesde qualquor sacrificio, nâo duvidamos attribuir d innocencia nossas reaes rulpas, e por egoismo, assistimos silenciesos dsaffiicçdes da victima 1Andamos creados, como quem vai por en­tre escuridôes, para maior oscuridâo—o abys mo da morte IO unico e real caminho da claridado e da vida, é o da Gruz.Christüos I Voltai o ponsamento c o coraçâo das idéas sem sentidn e das passageiras sen'sa- çoes deste valle de lagrimas, deste mundo do miserias. Levantai o entendimento para o Di­vino Redomptor, Martyr do Golgotha. Ali tudo é luz, amor a misericordia, aqui tudr, sâo soin- bras que passant, odios infccuudos, e viagan- ças impotentes.Sem Jésus Christo, a terra séria o carcere he- diondo de condemnados sein csperanca ; com Jésus Christo, esta terra é urna grande arona de combate, da quai os triumphadores levan - tam a palma sempreviva da bernaventurança !Ajoelh8dos e contrictos adorotnos a victima innocente, que audou comas nossas cutpas e soffrru as nossas dôres.Ghristâos, diante desta morte sublime, e do Sigrado Corpo do Divins Redomptor, oraj, orai ! D r . A. Ferreira  V iann a .

E X CORDE(1888)Illusâo a illusâo e sonho a sonho,Nos fomos construindo este risonho Monumento phantastico, que lanças, Foituna irapiodosa, hoje por terra...E là so vâo as nossas esperanças,
SQual bando de andorinhas, que desterra Para plaga longinqua,O inverno, o mosto inverno, quando chega. —«Que infortunio medonho se appropinqua De n6s?o Pergunta a meiga' Grcatura, a que tenho devotadoToda a minha oxistencia

B  4U0 «u 1 diu 'ur-m c 4U01 u O uiu  f.tüu.Pobrcsinha ! Assim é sompre a innocencia ; O mal que vê nâo sabe conhece!-o I Creança insonte, 3ngelica menina,Bom me custa dizel-o :—Pensas quo chega 0 mal 0 é jâ ruina O nosso mundo de iliuiôes pompesas.

suppfir os que faltarcm.—J .  Alfredo Corréa de 
lOliveira.

Oorpo poilolalA ’ 2fidocorrente, recolheu-se de Mogy-mi- rim o capitâo da 2» companhia Mmoel Jo-é Branco.comaslO praças que alli sa achavam cm dillgencia

O desenho é de Agostini, 0 texto, de Julio  
Verim, conhecido pseuionymo do auctordas 
Caricaturas em prosa sr. Luiz do Andrado. Agradscomos

Dois relaturlosRocebomos o agradecemos :O R  latorio com quo o exmo. sr. conde de Passou antc-hontem a commandnr d 2« com- ■ Parnahyba passoura adrninistraçâo da provincia

Choras?! Choremos! Abundanto rio Gorra de prantos.. Esfolhemos rosas,—Os nossos coraçSes, sobre 0 sombrio Tumulo do passado.Eis para sempre tudo terrainado !Tudo.. nâo i Que um remedio resta aiuda, Extreraecida e linda Poraba, contra 0 imprevisto soffrimento...Abafa a anciedade,O pranto abafa : temos a saudade,—Luar que ha do surgir no pardacento Céo do passado, illuminando 0 lin .o Palacio, hoje era ruinas e tristonho,Que fomos construindo Illusâo a illusâo e sonho a sonho...E duardo C haves.B0LETII

panhia 0 capitâo Mancel José Branco, ficando dispensado 0 tenente Ené i« de Souza Porto,0 a servir do ajudante interinamente a alferos da 3» companhia Scbastiâo Poreira da Silva.
Contraotos oom m orolaesFuram reglstrados os seguintos :Boaventura do 54 e 0 commamJliarlo Bentol Fernsndcs Piçarra, par- 0 coramorcio do rou-i

de S Paulo 00 exmo. sr. dr Francisco do Pau la Rodrigues Alves, actual présidente desta provincia.E ’ uma brrehura nitidamento impressa na 
Typographie a vapor do Jorge Seckler & Comp const,-ndo de 142 paginas, alô a osannexos.—Outro Relatorio apresentado 4 Assemblé» Legislativa Provincial de S. Paulo pelo exmo sr. dr. Francisco do Paula Rodrigues Alves, présidente oa provincia Impresso naqueiia mesma typographia, 0 pas, nesta cidade, capital 24:000$. sendo 16:000$f portanto com a nitidez quo lhe é pcculiar, esta do commandiurio, firma de boaventura Sa & j brochura consta do74 paginas, induiivo 0 ro- Comp. î latorio do sr. dr. chofe de policia interino Sal-Herminio Matheus Ferreira eumcomraandi-lvadcr Ai.tonio Momz Barreto de Aragîo, tario, para 0 co nmercio du roupas, nesta cida-1 ■■hiwiiumhde; capital 100:000$. sendo metade do cora-jj O a m p l n n s

la iiH-AfHi, Nr 'manditario, firma do Herminio Ferreira & Comp.Mauoel Gonçatvcs do Macedo e o comman- ditario Zeferino Goaçalves du Campos, pira 0 commercio d) fazendas, artigos de armarinho, rounas 0 chapéus, na cidado de Santos, capital 12.000j000, sendo 10:000j  do commandita rio, firma de Macedo & Comp.Antonio Gançalvos da Costa 0 José Rodri­gues Pinto de Carvalho, para 0 commercio do seccos 0 molhados e miudezas, na cidade de Campinas ; capital 40:000$, firma do Costa & Carvalho.
Figura deoorativa do bronzeO sr. ministro da agricultura autorisou o profussor Bernardclli para executar em bronze uma figura decorativa par* ser collocada sobre a base de granito levantada no largo do Val- detaro, da côrte.

JBJngonlio Centrai do Porto  
F ellzForam approvados os ostatutos desta com­panhia.

Festa industrialA  26 deste mez, na côrto, lnaugurou-se a fabrica do teddos de osteira de propriedade dos srs. Martins& Figueiredo
T a u ia tôA 1* de Abril deve haver nesta cidade, uma reuniâo para tratar-so da orgonisaçâo do Bit n 

co‘Agricole do Norte.

PlraoloabaPara diversas Dzendas dosta municipio che- garam 150 immig-antes------- -«WBMMHOB— -----
LittoraturaMimoscou-nos Eduardo Chaves com uma benit» e inspirada poesra inédits que hoje pu- blicamos naquel.a srcco-i littcrarla.A Alfindega de S»nto«- rendeu do lo a 27 do corrtnte rs. 921:441 g038 0 a meza do rendas emo mesmo porioiln rs. I3t:510$255.

X-topartlçào do OorroloNos dias 29 e 30 do corrento e 1* do Abri' esta reparliçâo estard fechada do meio dia ds 6 horas da tarde.Os objectos para registrar serâo reccbidos sémente até ao meio dis.
Estrada do F erro Ba- 

naualonsoForam transferldos a José de Aguiar Vallim

Ofllolos de JustiçaFoi nomeado 0 cidadâo AfTonso Francisco Verldiano para interinamente servir 0 officio de escrivâo de nrphâos e ausentes dacomarcade Santos, durante 0 impedimento do respectivo ssrventuario vitaliclo, Antonio Moreira de Sampaio.
«Oorrolo Paullstano»Seguindo O'tylos dos annos anteriores. nâo publicarcmos folha amanhâ nom depois, mas sim no proximo domingo.

PassaportesA secretarla da policia deu passaportes, hon tem, so dr. Bento Pinto do Rego Freitase An1 tonio Pinto do Rean Freitas, que seguem via- gem paraoRioda Prata
M eroô pontlfloiaFoi elevado a Protonotario Apostolico, ad 

instar participantium, 0 rvdm°. monsenhor Joâo Alves Coelho Guimarâes, digno rottor do Seminario Episcop»! deita diocèse.Sua Santidade agraciou-o com iste titulo em vista dos sorviços prestados d educaçâo da mo- cidade no importante cstabolecimento que di­rige.Nossas cordiaes congratulsçoes a sua reve- rendissima.
SuioldloO Tatuhyense référé o seguinte :«No dia21 do corrente por termo aos dias, envenenando-se, 0 sr. Candidode Souza Freire.O veneno ingerido pelo infeliz foi strychnina, substancia com que préparant as bolas para matar câes, ede quo elle tlnha grande provisâo como ajudante do fiscal que era da camara mu­nicipal.Deixou uma dcclaraçïo com a quai ficou pa- & C. os favores outorgados e as obrigaçôes im tente que a sua morte nâo foi dévida senâo d j postas i  Companhia da estrada de ferro Rimai resoluçâo sua. sem comtudo declsrsr os moti-'; Bananalense, que passa-d a denominar-s i-E s -  vos que 0 ievaram a tâo triste quâo luctuoso trada de Ferro do B»n<n»l. propasito.E ’ de suppor que sômente qualquer desarran- jo das faculdades montées do suicida 0 houvos- so levado a praticar este acto de fraqueza, que sempre se lamenta, mas nunca se justifies d

Saooos de oanhamnoo

üopartlçQes pub’loas

Em nosso escriptorio acha-se em oxpoiiçâo uma boa amostra de sacco de canhanuço, o quai nrs trouxe o sr John H. Lowndes, direc- j tor-gerente da Fabrica de tecidos S . Judo, no ' Rio de Janeiro.Encerraram-se hontem, d 1 hora da tarde, as i Os srs. Lupton & Comp. sâo os agentes desta repartiçôes publicas. 1 fabrica nesta cidade.Conservar-se-hâo fechadas hoje, amanhâ a. As pessoas que desejarem tomar inforoiaçoe depois d’amanhâ, em consequencia da: cere- a resprito devem procurer aquolles concoitua- noniat dt Soœana Santa, dot négociantes desta praça.

Vindo do Soccorro, seguiu hentem dosta ci- dsde para Limelra onde respendr-rd a jury 0 cri- minoso Pedro Antonio dos Santos, quo naquel- la cidade, ba quatro annes, mais ou menos, assassinou uma crimça.—Passarnm hontem por esta cidado 406 im­migrantes, ficando 19 nesto muuicipra.—Fizeram registrar cartas de liberdade no cartorio do sr. dr. Silva os seguintes senho- res :José Mari* L»m*neres 1.Octaviano Auguste Lamanrres 1.A oxma. sra. d. Anna Maria Cordeiro de Castro 5.—Foi notavel o movimento bancario ante- hontem.Os estaholeclmentos de credito tiveram mui­to que fazer,Alguns bancos saccadores nâo tinham taxa, outros sustontarara a 23 1/4 frouxo, havendo tomadores para mais de oitenta contos Em vista, porém, da oscllaçâo om que tem estado o cambio, havis receiode parta a parta.Alguns mais finos ou por effetto do necessi- dada nâo hesitaram 0 fizeram transaeçâo dquel la taxa.Bem avisados andaram pois deu-se 0 facto do estar 0 negocio feito 0 chogarem pouco d pois telegrammas de ter b»ixado o cambio a 22, com tendencia pira menos.Antc-hontem paisou-se tambem algum pa- pel particular para a Europa.A taxa reguiar para todos os bancos nâo ex- ccderd a 23.
SantonA 26 do corrente, ao raeio-dla, tentando 0 sr. Sizino Dellamino raptar uma mtnin» immi­grante, fri 0 raptor preso na Barra, dando o sr. subdelegado do policia Tancredo de Azove- do as necessarias providenclas para reparar a honra ultrajada da raptada.— Lniza do tal, ante hontem, produziu em Juliâo Paulo Peixoto uma enormo queimadura no rosto, se vindo-sn para isso de uma caça- rola de mingàu quente.Juliâo recolheu-se ao hospital, e seu estado é grave.

Lels siuoolonadasForam sanccionadts as seguintes : Autorisîndo a mandar p*ssar carta de nor- mahstaa d Claudina Elisa deMederros.—Crnccdendo uma lotoria de 12:000$000 em favor da Associaçâo Typographica Paullstana de Soccorros Mutuos.—Transforin lo para o bairro d» Loanda, no municipio do Bananal, aesiola publica do sexo masculino estabelecida no lugar denominadt. Agua Cumprida, no mesmo municipio.—Ramovendo a cadeira do soxo feminino d< Corrado para dentro dos limites urbanos da ci dado do Sorocaba ; e a cadeira do sexo mascu­lino da capella d’Apparecida para 0 bairro do Passa Trez, naquelle municipio.—Removendo as cadeiras do instrucçâo pri- mari» do ambos os sexes, da estaçao de Monte- môr para 0 bairro de Santa Cruz, no muni. i-  pio daquelle nomo.—Transfcrindo para 0 bairro do Morro do Espinho, municipio da Villa-Bella, a cideira do primeiras lettras, para o sexo fsminino, sita no bairro da Barra Velha, do mesmo muni­cipio.—Concedendo a Mariano José de Oliveira escripturario do thezouro provincial, licença por sois mezes, com todos os vencimentos, para tratar de sua saude c ndo lhe convier.—Mandou se publicar a lei revogando osA to U d » « M 1* ld  provincial n 100de 12de

SEMANA SANTAPrégard os sermôes do mandato n.l - resurrelç'O, na egre|a do Convento dnr ÎOs quo s;rve do cuthcdr-l, 0 rvd. concao m/®0' Vicente, 0 0 sormao do lagrimas 0 Fvd !^ e| Julio Marcondes. rva PaiitjSexta-feira Santa, ds 9 horas da noito 1 rd exercicio de via-sacra na Ordem TV , du S Francisco, prégando 0 serraâo da e«iTs do 0 arcodiago dr. Paula Rodrigues. O01Cl«'
No recolhimonto de Santa Thereza: liojo. ds 6 horas, missa cantada e nm„i - do Santissimo ; ds 3 horas da tarde a ceru !ao do lava-pés e officio de trévas; ficando i  ‘ em exposiçâo até ds 10 horas da noito Soxta-feira, ds 6 horas, officio d» n„i.- tarde, c-ificio de frévas ; d noito, exn ofei/  Scnhor Mono. ’ oxPosKao d0Sabbado, ds 5 horas da tarde. corn»/-s , Nossa Senhora. ’ 0 m ^  dlDomingo, ds 7 horas, missa cantada.
Na ogreja do Rosorio :Hoje, ds 7 1/2 horas, misst cantada. conv» nhao gérai e exposiçâo do Santissimo ■ Srxta-feira.dsd 1/2, missa; d noite, CIn0.|, çao do Senhor Murto.Domingo, d« 4 horas da madrugada, Broei. sao da resurroiçâo ; dopois missa cantada '. noito a devoçaodo terço,Na egr» ja dos Roroedios :Hoje. i ,  9 horas, missa cantada,ds 6 d8 «cerimonia do l.va pés e d noito exposiçâo ! Santissimo. Y uoS o it < fe ira , ds 8 horas, missa : à  roitc nm cissôo du e n te rro , 1 u"Sabbado, d t ird e , ccio.-çâo da Virgen- Ma-

A g e n o l a s  d .o  o o r r o t oPor portarla de 27 do corrente foram créa das agendas do correio :N1 estaçâo do Timbaü prolongamento d> es trada de ferro Mogyana, e na do Porto Cedio no rio Mogy-Guassü 1Por poriaria do igual data fol removidi 1 agencia do Porto Puiador, creada por partari. do 14 do Outubro do 1885 para a estaçâo do Porto Cunha Bueno no Rio Mogy-Guassi,E por outra da mesma data foi crcada uma agencia do correio no Porto Martin», no rio Mogy-Guassu.Todas nesta provincia.O b l t u a r l oSepultaram-se no cemitorio municipal os te. gumtes cadavores :
Dia 37 de Março :Maria Joaquina Soares,60 annos,soltelra.bra. zileira, moradora na fregu zia do Braz : entero colite chronica. (Attesudo do dr. Arthur do Azevcdo.)Joaquim Franco, 55 annos presumiveis, na- turalde Itapecerlca, fallecido no hosptcio de alionados : marasmo. (Attestado do dr. Mesqul. ta.) 1Bertolino Moreira, 50 annos presumiveis, natural de Mogy das Cruzos, fallecido ro hos- Ptcio do aiienados : lésa 1 organica do coraçâo. (Attostado do dr. Matquita )Joâo Francisco Alves 38 annos, casado, lira- ziletro, moradorna freguezia da Sé. (Attestido do dr. Mesquita.Georgina, 11 mezes, do ror prota, filha de Ce- sario do Tal, morador na froguezia da Santa Ephigonia : athrepsia. (Attestado dodr. Mes- quit>.)Alberto de Andrade, 7 mezes, natural de Portugal, filho do Manoel Folippo de Andrade, morador na freguezia do Braz : athrepsia. (At­tostado do dr. Fernando du Barros.
Dia 28Virente Minervino, 48 annos, casado, natural da It-lia, fallecido no hospital de caridade • tur- berculos pulmonares. (Atcstado do dr. Micedo Soares )Luigio Campanhola, 4 annos, natural da I ta lia, fillecido no hospit 1 de caridade : diphe» teria. (Attestado do dr. Francisco Tibiriça.)Benedicto, 43dias, filho da Antonio Ricardo, morador na freguezia da Consolaçâo : athrepsia (Attcstadi do dr. Francisco Tibiriçd.)Mario, 3 mezes,filho de Jacintho Laurolli,rao- radorna frrgueziado Braz: entente. (Attestado do dr. Freitas )AntonUta, 14 mezes, filha do Joâo Augusta do Sïcramenio, morador na freguezia da Sé : menragito aguda. (Attestado do medico Candi- do Riüeiro dos Santos.)

SICCA0 LIVRES, Bento do SapucahyNâo posso deixar do noticiar certos adianta* montos desta cidade, devidos aos cuidados c sacrmcios do dignissirao vigario Joaquim An« tonio do Siqueira.E um dever dar publicidado a tudo quova( de encontro aosraâus juizos fejtos ao clero ns présenté época e p tentear o merito de um sa* cerdote replecto do todas as virtudes evangeli* cas,O vigario Joaquim Antonio de Siqueira n- sontindo-so da necessidado de fazer um novt cemitorio afirn do tirar 0 pequeno quo eiislli no centro da cidade, 0 quai por achar-se cheio produzia epidemia no lugar, tratava sempri desse assumpto d seus parochianos, mostrandc ardentemento 0 desejo quo nutria do lovai ayante uma (obra necessaria; porém nâo cri animado pelos mesmos, om razâo da quadri pecuniaria ser pessima.Em vista dos obstaculos quo so lhe apresca- tavam, prohibio as esmolaspara as fostas, fa' cilitou tudo d seus parochianos e sahio esœo l ' ndo para 0 fim quedesejava, 0 quai era ( mais importante.Muitss vezes 0 bom vigario passou noite: dirmindo om casinhas do palha e soffrendt seus habituaes incommodos. Nada o pertur- bava para proseguir no caminho que tlnha co-meçado,Cheio do esperanças deo começo a obra men cionada, 0 as que de pouco em pouco conse' guio concluir a sua gloria.em pequeno espaçi de tempo.J i  existe cm S. Bento um cemitorio nova gr. nde e n um lugar convenientc. O frontes pi 10 da egreja matriz estava quasi a desaba e o vigario com os ,mesmos esforços conte- guio evitor a ruina.Ultim»mente, achando-so a mesma egrej necessiiando de concertos no telhado, o virtuo so vigario, antes da miss* conventual dirigio paLvra a seu» parochianos. dizendo que »t ■q ifilla data tinha conseguido realjzar alguma ob as Com o auxilio dos mesmos, e portant a ni ma va-se ainda a pedir os seus adjutorie para 0 referido concerto, ficando todos c-rto que se promptificavH a fazer todas as festssd anno som despezas dos festeiros, afim de eu estes spplicvsscm 0 dtnheiro ds obras da paro chia.Assim temoa do ver mais um melhorararat para 0 engrandecimento de nossa religiâo.O fer vor religioso no povo Sambentista progrid «empre animado pelo djgnissimo sacordotc qu fez do mosmo povo uma sô familia, eolba to dos como um pae olha seus filhos.Attencloso para com seus parochianos, nï distinguo nem posiçâo, nem politica. O* h»bl tantes do S B^nto conhecam o merito do se parocho, e es pobres tributam-lhe a mais pur veneraçâo.Felictto 0 oxm. Bispo Diocesano pelas vii ' des do seu vigario.
Um apreciador doprogresso f  da T i f


